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f Numa viagem simbólica. quisestes que a Vos~ 
Imagem da Capelinha das Aparições viesse triunfal­
mente até aqui, como a significar que é por Vós 
que os homens vão até Jesus •.• 

Este caminho c!c Fátima ao Santuário de Alma­
da, é afinal o 6tmbolo do caminho do Coração de 
Maria ao Coração de Jesus. 

( Do Acto de Consagração de Portugav 
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lndugurdçdo do Monumento d Cristo- Rei 
e Consagração de Portugal aos Sagrados Corações 

CHEGADA A LISBOA DA IMAGEM 
DE NOSSA SENHORA DA FATIMA 

Como dizemos no final do relato da 
Peregrinação de 13 de Maio, depois 
das grandiosas e concorridas ceri­
mónias da Cova da Iria; a imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, que rie ve­
nera na Capelinha das Aparições, 
saiu ·do Santuário pouco depois das 
16 horas, num armão das Forças Ar­
madas, para Lisboa, numa viagem a 
todos os títulos triunfal. Acompanhada 
pelos Cardeais e Bispos portugueses, 
a imagem foi apoteóticamente rece­
bida nas localidades do percurso : 
Batalha, Aljubarrota, Alcobaça, Caldas 
da Rainha, Óbidos, Bombarral, Torres 
Vedras, Malveira e Loures. 

Grande multidão aguardava a imagem 
em Lisboa, onde chegou às primeiras 
horas da madrugada. 

A GRANDIOSA PROCISSJJ.O 
ATRAVÉS DAS RUAS DE LISBOA 

Na noite de sábado, 16, realizou-se 
a procissão que conduziu a imagem 

AIDlU[8D ~o Senhor 
Presidente u Repú~llra 

O Sr. Almirame Américo Tomá1· 
profen·u em A /mm/a as seguimes 
palarras: 

PORTUGUESES: 

Acaba o Episcopado português de 
renovar, pela voz autorizada do Enú­
nenllssimo Cardeal Patriarca de Lis­
boa, a Consagração do Pais aos Sa­
grados Curaçõcs de Jesus e Maria. 
E aproveitou com 'felicidade, para o 
efcilo, a iiUiuguração do Monumento 
a Cristo-Rei, que sabemos devido à 
piedade dos católicos, e só por si 
ticurá sendo, na capilal do mundo 
português, uma afU'IDação da fê e da 
e~perança e perene súplica da Nação à 
Divina Providência. 

Nasceu a ndmJI".ível idei;~ deste 
Monumento dum voto solene do Epis­
cop3do, voto esscncialu1ente ligado à 
vida da grei e à paz que, atran\s de 
mui~s canseiras e trabalhos,, nos 
pôde ser couscrvada com o favor de 
Deus. Eis porque, como Oaefe da 
Naç-Jo cuja religião é a católica e que 
reconhece a divindade de Cristo e 
tem a l\1l1c de Deus como Padroeira 
e tem procurado difundir a mesma fé 
n;~s parcelas de Além-Mar do seu 
território, rlllo podiu deixar de :.~sso­
ciar-ruc a este acto ao mesmo tempo 
11iedoso e patriótico. 

A minha presença c as palavras 
que ew nome da Naçiio estou pro­
feriado neste imponente acto lilúr· 
gico são, pois. penhor seguro &le que 
Pirtugal deseja firmemente cootinuur 
a tradição d11 ~ua História e os pro· 
pósitos a::ora cnunciudos nc~ta sole­
nb~iJUa Consagr11ção. 

para o Terreiro do Paço, de onde em­
barcou para a Outra Banda. Foi um 
grandioso espectáculo de fé, num des­
lumbramento de luz, por entre um 
imenso coral de cânticos e de pre ces. 

A imagem foi trazJda da igreja de 
Nossa Senhora da Fátima para um altar 
armado à entrada do Instituto Superior 
Técnico, na Alame da de D. Afonso 
Henriques, de onde !?artiu a pro­
cissão. U1;11a multidão mumerável to­
mou parte nela e aglomerou-se ao 
longo das ruas do percurso - sem 
distinções, todos confundidos no mesmo 
desejo de ver e homenagear Nossa 
Senhora da Fátima. Três horas levou 
a procissão a chegar ao Terreiro do 
Paço. 

Mal o andor ali deu entrada, as 
luzes apagaram-se e a praça ficou 
apenas iluminada por velas. Milhares 
de lenços brancos acenando, pare­
ciam formar um manto de neve. É 
impossível descrever o que então se 
passou. 

Depois de a imagem ter sido colo­
cada num enorme plinto, sobre o 
qual assentava uma grande cruz lu­
minosa de 12 metros de altura. prin­
cipiaram, mais sentidas e vigorosas, 
as invocações à Virgem Santissima. 

O andor de Nossa Senhora foi depois 
conduzido para o cacilheiro «Rio 
Jamor», decorado com damasco e 
iluminado com 120 clrios. Numa câ­
mara toda ornamentada i a m os 
Srs. Ministros da Presidência, do In­
terior e da Marinha. No momento 
em que o «Rio Jamor>l seguiu rumo a 
Cacilhas, queimou-se no Tejo um be­
llssimo fogo de artificio, de efeito 
maravilhoso, e soaram as sereias de 
maia de cem navios, os quais fizeram 
um corredor por onde passou a 
imagem de Nossa Senhora da Fátima. 

A chegada do andor a Cacilhas, 
novas e grandes manifestações aguar­
davam a imagem, que no dia seguinte 
foi conduzida em procissão para Al­
mada, onde verdadeiramente presidiu, 
como Rainha de Portugal, às cerimónias 
da inauguração do Monumento a seu 
Divino Filho. 

NA MANHA DO GRANDE DIA 

O solerússimo Pontifical celebrado 
nos Jerónimos pelo Sr. Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, constituiu uma du 
maia sumptuosas cerimónias religiosas 
que se têm realizado nos últimos tem­
pos em Portugal. Assistiram, além do 
representante do Chefe do Estado, os 
membros do Governo, os Cardeais, 
Arcebispos e Bispos. Pregou o Se­
nhor Arcebispo de Évora. 

A solenidade rematou com wna vis­
tosa procissão no exterior do templo. 

Entretanto, a imagem de Nossa Se­
nhora, que ficara na capela do Bom 
Sucesso, em Cacilhas, foi conduzida 
em triunfal cortejo através das ruas 
de Almada, até ao Monumento. 

INAUGURAÇAO DO MONUMENTO 
E CONSAGRAÇAO DE PORTUGAL 

Passava das 18 horas quando ti­
veram inicio as inesquec!vcis cerimó-

dl-...flleltLagelll do (/)apa 
Sua Sa11Jitlmle fl Papa João XXIII .lirigiu ao., por/JI.f{lte.l<',, alra rh· "'' nitlifl, 

t1 seg11iu1e !vlcniii!Jem, n ptflpó1i1o dn i11auguwcàu tio .tfonllmCIIIo · 

É com o mnior júbilo paru o no:ostl coraç;"lo de Po~i Comum. ;,uc apm,eitam,Js 
a oportunitladc da solene inauguração do Monumeuto nacion:ll a Cri~lo-Rei pan1 
manifest:tmJos ao povo português todo o nosso afecto c bcne,olênda. 

Quando da nos.~a idu à Ftitimn, til"emos o prncr de mlmirar c :1prcciar o 
Monumento CJU~ !>C est:na construindo, e que hoje é inungor:1do pcr.mtc o Epis­
("Opado português, de aquém e além-mar, c dos reprcsenL1ntcs do Epi~copadõ 
bnJsilciro. Tal monumento quer atestar o amor c reconhecimento de toda 11 nação 
a Cristo-Hei, ao mesmo tempo que o cumprimento de um voto solene pela Pátria 
c pela Igreja, cm boa hora feito, quando Portugal corria o risco iminente de ser 
arrastado para a guerra. Bem haja, pois, o Episcop:Jdo portugués por tiio nobre 
iniciutiva, e bem hajam a Comissão Nacionlll e todos, ricos e pobres, pequenos e 
grnmles, por terem contribuído com os seus sacriffcio~ c orações para a construção 
do Monumento, tornando assim possível este dia de acção de graças llaclooal. Pe­
dindo a Deus que continue a derramar sobre Portu~l inteiro a abundância das suas 
graças e favores, concedemos a todo o querido Povo português, hoje espiritual­
mente reunido, com as suas supremas Autoridades, em volta do Episcopado e do 
clero, a nossa especial c larga Bênção Ar>oslólica. 

ruas, após a chegada do Sr. Almirante 
Amé rico Tomás. Assistiram mais de 
300 mil pessoas. As solenidades prin­
cipiaram pela bênção r itual do Mo­
numento, lançada pelo Sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, enquanto do 
alto do enorme pedestal caia uma 
verdadeira chuva de pétalas e dele 
levantavam voo alguns milhares de 
pombos. 

Sua Eminencia proferiu, depois, uma 
vibrante alocução, a que se seguiu a 
saudação do Sr. Cardeal Arcebispo 
do Rio de Janeiro, D. Jaime de Barros 
Câmara. 

De pé, a multidão - e Portugal in­
teiro - escutou a honrosa Mensagem 
de Sua Santidade, em português. 

Exposto o Santiasimo Sacramento, o 
Senhor Cardeal Patriarca, acompanhado 
na leitura pelos Prelados, pelo Chefe 
do Estado, membros do Governo, 
Autoridades, clero e povo, proferiu 
o acto da Consagração Nacional aos 
Corações de Jesus e de Maria. Era 
bem sensivel a comoção de Sua Emi­
nência, cuja voz por vezes se llle em­
bargou na garganta. 

Após o solerúaalmo acto, o Vene­
rando Chefe do Estado proferiu a sua 
alocução aos Portugueses, que foi 
coroada de entusiásticas aclan}ações. 

Chegou o momento da acção de 
graças. Enquanto se canta.va o Te 
Deum, o Senhor Cardeal Patriarca de 
Lisboa, acompanhado doa Cardeaia 
Arcebispos de Lourenço Marques e 
Rio de Janeiro, deu volta ao Monu~ 
manto com a sagrada Custódia, dando 
a Bênção para os quatro pontos car­
deais do Império Português. 

Enquanto a multid.lo cantava o 
Tanlum ergo, uma pomba branca, 
das que se alojavam no andor da 
Senhora, levantou voo à vista de todos 
e foi poisar no estrado em que se en­
contrava o Sr. Presidente ela Re­
pública. E note-se a coincidência: 
nesse instante preciso, milhares de 
vozea cantavam Procedenti ab ulro­
que ... , referência ao Divino Cspirito 

Santo, cuja festa litúrgica ocorria na­
quele cüa. 

A cerimónia terminou pela apoteose 
de Cristo-Rei, no canto dos «Benditos» 
e do ((Christus vinci!lJ, e pela apoteose 
à Pátria, no canto colectivo e vibrante 
do Hino Nacional. 

Na presença do Mundo, Portugal 
proclamou a sua perpétua vassalagem 
a Cristo-Rei e à Rainha da Paz. Que 
todos nós saibamos compreender e 
viver a consagração agora feita, são 
os nossos votos finais. 

REGRESSO DA IMAGEM 
DE NOSSA SENHORA 
A SUA CAPELINHA 

Terminadas as cerimónias junto ao 
Monumento de Cristo-Rei, foi condu­
zida processionalmente para o Se­
minário de Almada. Na manhll do dia 
18, depois da missa celebrada pelo 
Rev. Vice-Reitor, foi o regresso, na 
presença das Autoridades e de muito 
povo. O Senhor Bispo de Leiria 
agradeceu as manüestações da vila 
de Almada e enquanto os sinos das 
capelas e igrejas do concelho repi­
cavam e a multidão rendia as suas últi­
mas homenagens a Nossa Senhora, o 
cortejo partiu. O percurso foi o se­
guinte : Barreiro, Montijo, Samora Cor­
reia, Benavente, Salvaterra de Magos, 
Muge, Almeirim, Santarém, Minde, 
Boieiros e Cova da Iria. 

Por toda a parte, grande entusiasmo 
e devoção. Em Santarém, o comércio 
e os estabelecimentos de ell&i.no (a­
charam. Presentee o Sr. Governador 
Civil e mais autoridade• civis e ,mili­
tares. Uma grande multidio acompa­
nhou a venManda imagem até l saids 
da cidade. 

A chegada à Cova da Iria Ioi cerca 
daa ao holraa. Deade Minde aumeJJ­
tara muito o cortejo de automóveis. 

O Senhor Bispo celebrou a santa 
miaaa e agradeceu aa manifea\açõee 
dos habitalltes da FÁtima. A seguir. 
a imagem foi· colocada no seu nicho 
da Capelinha das Apariçõe!l. 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Peregrinação Internacion.al de Maio 
u:J({aria. e sempre junto de nós uma presença viva, mesmo quando por vezes parece ausente" 

Mundos a arder 
Esta crónica devia talvez começar por 

uma noticia circunstanciada do triduo 
que precedeu a grande romagem interna­
cional e preludiou as grandio~1s ceri­
mónias nacionais, com início na Fátima 
e o fecho na montanha de Almada, que 
Cristo-Rei domina e já S.'\grou. Devia 
depois seguir os passos dessa procissão 
de penitência que na madrugada do dia 
12 se encaminhou desde a Cova da Iria 
até ao Cabeço (onde o Anjo de Portugal 
r<tsgou aos olhos dos Videntes da Fátima 
a sua missão sobrenatural) indo dali 
ajoelhar no monumento dos Valinhos 
(que marca a aparição de Agosto de 19 17), 
onde o Prelado da Diocese de Leiria, 
Senhor D. João Pereira Venâncio, quis 
celebrar, àquela hora matutina, pelas 
intenções do Santo Padre e pelas Nações 
martirizadas sob o jugo vermelho. 

Tudo isso foi belo, transcendente, re­
confortante sobretudo, para as almas de 
fé. Fascina-nos porém, logo de inicio, 
oulro momento, que ainda não é o da 
Missa vespertina celebrada :\s 19 horas 
do dia 12 pelo Rev. Padre Alangiangian, 
em rito arménio, perante muitos mi­
lhares de fiéis. 

São 11 da noite. Da escadaria monu­
mental da Basllica e~praiamos o olhar 
pelo panorama que a grande esplanada 
uos oferece, e nos empolga. Impossível 
descrevê-lo. Sob determinado prC.ma, 
aquele mar de lume é a expres~1o viva 
da Mensagem da Fátima. O fogo do 
Céu tombou para n terra. Parece até 
que as próprias estrelas deixaram de cin­
tilar no firmamento, ofu.~cadas pelos 
fulgores desses milhares de fachos em 
altíssimo símbolo de fé, cm gratíssima 
romagem de espÇrança, cm ardentlssimo 
preito de amor Aquela .. . «que nos tem 
salvado mil vezes»! 

Há 42 anos, quando Portugal se arras­
tava vergonhosamente pelos caminhos 
da difamação, desdenhado pelo mundo 
inteiro, a Mãe de Deus apiedou-se da 
nossa Terra- a Terra de Santa Maria! 
Paro nos salvar, desceu fts p!agas mani­
nhas da Serra de Aire c acendeu aqui uma 
fogueira de Esperança. A luz altcou-sc. 
A labareda alumiou todo o mundo. 
Fomos salvos. Talvc7 por recordar esta 
trajectória ascensional das trevas para 
a Luz, desde 1917 até agora, o Senl1or 
Arcebispo de Évora, na homilia proferida 
no solenlssimo pontifical do dia 13 
clama com veemência: « ... Maria é scmpr~ 
junto de nós uma presença viva, mesmo 
quando por vezes parece ausente». 

Os sinos do carrilhão atiram para os 
ares as notas vi\'a, do . «Ave», repetido 
por milhares de bocas. Uma cruz luminosa 
m:1rca a trajectóri.l da procissão entre 
a multidão compacta. Logo atrás a 
Imagem taumaturga de Nossa Senhora, 
alumiada por projectores disfarçados no 
andor florido, parece toda de lul, mais 
majestosa, mais meiga; c todas as vozes 
A aclamam, e todos os olhares poisam 
n '.C la, complacentes, implora ti vos, gozosos! 

A cruz luminosa avança sempre, fa­
zendo-nos recordar os séculos cm que, 
gravada nas nossas caravelas, cruzava 
mares encapelados para levar o Evan· 
gelho aos pagãos e aos infiéis. O próprio 
coro celebrava esses feito~. repetindo agora: 

Já por todo o mundo-se oure o Nome Seu. 
Portugal a Cristo-tantas al111as deu! 

A Senhora recollie à Capelinha, sempre 
seguida dum alargado sulco de luz. Se 
a ternura do olhar humano pudesse nesta 
hora ter volume, em redor da Imagem da 
Mãe de Deus levantar-se-iam neste mo· 
mcnto montanhas alt!ssimas... a que a 
luz viva do Coração Imaculado d,tria a 
trnnsparência do que é puro. A crul 
sobe até ao altar, escoltada por Lobitos 
e pelos rapazes da Fragata D. Fernando. 

O Senhor Bispo de Leiria presidira à 
rrocissilo das velas. Em redor do altar 
estilo agora JS Prcl~ldos. Canta-se o 
«Credo». Continuam a arder, na es­
planada, centenas de milhar de luzes. 

A chama que queima as alma~ será bem 
maior, c subirá verticalmente para o 
Altar de Deus. 

A Vigilia Eucarística 
Jesus Sacramentado desce no osten­

sório de oiro. O carrilhão repica ainda 
o «Ave». Mas logo o som, harmonioso 
c cheio, do grande órgão preludia uma 
saudação que a multidão canta com 
fervor: «Meu Deus, eu creio, adoro, es­
pero e amo-Vos ... » 

São enunciadas as intenções desta ve­
lada: O Santo Padre, o Concilio Ecuméni­
co que a Santa Igreja prepara, as intcnçoos 
do nosso ycnerando Episcopado, o fruto 
da solene inauguração do Monumento 
a Cristo-Rei. .. 

O pregador do triduo. Rev. D. Bento 
Alves Ferreira, O. S. B., fala aos <<Pe­
regrinos de todos os recantos do mundo» 
- os que o escutam ali c os que, t;t 
longe, atravês da Rádio c da Televisão, 
seguem as reconfortantes cerimónias do 
Santuário da Fátima. Toda a pregação 
desta primeira Hora-Santa se resume nesta 
frase:- «0 mundo, em dor c sofri­
mento, precisa de pôr os olhos cm Cristo 
para melhor poder sofrer e merecer ... » 

Até às 6 horas da madrugada sucedem­
-se turnos de adoradores:- R União 
Noclista, Pnialvo, Sanfins, um grupo 
alemão, a L. J. A. M .. Cardigos, Tomar, 
Barreiro, Rio Tinto ... 

O Senhor Bispo de Nampula celebrou 
a Missa da Comunhão geral, que fechou 
a solene vigllia. Cerca de uma centena 
de Sacerdotes percorreram por largo 
tempo as artérias, abertas cm todos os 
sentidos na vasta esplanada, c distri­
buíram o Pão Vivo a 50.000 fiéis. 

Desde as 4 horas, nas dezenas de altares 
do Santu(lrio e nas capelas dos Semi­
nários e Conventos da Cova da Iria, as 
Miss.<s sucediam-se inintern1ptamcntc, c 
de igual modo se distribuiu, cm todos 
c~ses templos, a Sagrada Coputnhão a 
dezenas de milhar de fiéis. 

Parece-nos ouvir Jesus diter a estes 
famintos do século XX: «Tenho com­
paixão deste poro! ... » Feliz horal 

Soleoíssimo Pontifical 
Começa a rezar-se o terço, transmitido 

pelos alto-falantes e acompanhado pela 
multidão, que às 10 horas começou a 
alargar o circulo em redor da Capelinha. 
Quem não viu o espectáculo desta boca? 
Ele é sempre o mesmo, c sempre novo, c 
sempre belo, e sempre comovente. Jamais 
cansa, sempre nos agrada, nos empolga, 
nos transporta às regiões do sobrenatural. 
Mas é difícil, se não imposs!vel, descrevê-lo. 

A Bandeira das Quinas abre o desfile 
processional, logo seguida da Bandeira 
Pontifícia c de sumptuosos estandartes 
vindos de diversas nações europeias, no­
meadamente da Espanha, Alemanha Oci­
dental, Suiça, e oulras. 

Junto do monumento do Sagrado Cora­
cão de Jesus, a procissão deteve-se; e 
imediatamente antes do andor de Nossa 
Senhora, incorporou-se o cortejo epis­
copal - todos os Bispos, Arcebispos, 
Patrircas e Cardeais de Portugal Conti­
nental, Insular e Ultramarino -que do 
Hospital Novo acompanhavam o Cele­
brante do Pontifical, Eminent!ssiruo Car­
deal Arcebispo de Lourenço Marques. 

Em redor da Senhora, elementos gra­
duados da M. J>., Escutas, Militares, numa 
policromia de tons c numa compostura 
que davam ao quadro riqueza de espiri­
tualidade c vida. Aliás, à passagem entre 
as bancadas dos enfermos, repetiu-se o 
patético espectáculo que conheceram as 
terras da Galileia ao passar do Doce 
Rabi pelos cegos. paraliticos e estropiados. 

Interrompe-se o solcníssimo Pontifical 
c o Senhor Arcebispo de tvora explana 
o tema «Mater omnis spei». Fala da an­
siedade das almas a caminho do infinito 
-«asas de anjo, aspirações de santo. 
mas realidades de lodo, com quedas, c 
até crimes!» Todavia, uo drnma humano 
preside a Mãe de toda a 'Cspcrança - «a 

Mãe das Dores, da Agonia, do Pranto, 
das Lágrimas, mas sempre a Mãe da 
Divina Esperança ... » · Exige-se que se­
jamos filhos dignos c aprumados. E 
depois de recordar que, após o «fracasso» 
(na linguagem humana) do Calvário, 
nascia a Igreja forte, invencível e eterna, 
S. Ex.• Rev.ma termina com um brado 
lançado aos quatro ventos do mundo em 
ansiedade:- «Porque havemos de temer, 
homens de pouca fé?!>> 

Sua Eminência o Senhor Cardeal Pa­
triarca de Lisboa renova a consagração 
de Portugal ao Jmaculado Coração de 
Maria, acompanhando-o todo o nosso 
venerando Episcopado ali presente. A 
fórmula foi a mesma de 1931. 

Cerca de 800 enfermos receberam a 
Bênção eucarística individual, condu-
7indo Jesus Sacramentado os Senhores 
Cardeal Patriarca de Lisboa, Cardeal 
Arcebispo de Lourenço Marques, Pa­
triarca das Índias Orientais e Arcebispo 
de Luanda. À~ umbclas pegaram res­
pectivamente os Srs. Secretário de Estado 
do Comércio, Subsecretário da Educa­
ção Nacional, EmbaLxador de Espanha 
em Portugal c EmbaL~ador de Portugal 
cm Espanha. As invocações saram como 
labaredas do peito dos fiéis. Os cân­
ticos soavam vibrantes. O órgão e o 
carrilhão acompanhavam harmoniosa­
mente. Por cima roncavam motores de 
a\ iões do nosso exército, cm evoluções que 
pareciam querer abraçar este recinto onde o 
Céu e a terra se cslreitam em divina aliança. 

De novo a Senhora é levada à sua Ca­
pelinha, aos ombros dos médicos em ser­
viço e dos cadetes do exército. Os estu­
dantes juncavam-Lhe o caminho com 
suas capas negras, esfarrapadas, glo­
riosas como troféus de vitória. Os len­
ços alvos agitam-se, há lágrimas em muitos 
olhos, preces cm todos os lábios, saudade 
no fundo dos corações. 

De perto e de longe •.• 
A multidão que compareceu no San­

tuário da Fátima para a solen!ssima ro­
magem -acto inicial do momento his­
tórico na vida nacional consumado na 
capital do Império no dia 17-foi cal­
culada em 500.000 pessoas. Há rasgos 
cdificantíssimos de piedade, de penitência, 
de liingular relevo cristão -católico e 
apostólico. Veio a pé desde o Minho 
aquela Senhof"d, perdida na massa anó­
nima dos peregrinos, que, depois de 8 
dias de marcha, o corpo alquebrado mas 
o rosto sorridente, dizia: - «Eu não 
tinha promessa nenhuma, mas quis fazer 
este acto de penitência!>> Do Porto saiu 
um médico distinto com sua esposa, filha 
c genro, vindo todos a pé até à Fátima. 
Pelo caminho o médico vinha curando os 
peregrinos. Até Coimbra fez 110 cura­
tivos. Um amigo, que diziam haver 
sido miraculosamente curado há anos por 
Nossa Senhora da Fátima, trazia na 
mochila pensos e medicamentos, e aju­
dava nos curativos. É uma forma de 
peregrinar totalmente nova c singular­
mente bela, mas difícil] 

A massa anónima dos peregrinos podia, 
com seus casos edificantes, fornecer 
assunto para longa c substanciosa cró­
nica. Mas passamos a registar quantos 
Prelados compareceram a estas Cortes 
gerais da Grei Portuguesa. Além dos 
Eminentíssimos Cardeais Patriarca de 
Lisboa e Arcebispo de Lourenço Marques 
c o Patriarca das Índias Orientais, Arce­
bispo de Goa e Damão, estavam os Se­
nhores Arcebispos Primaz de Braga, 
t\'ora, Luanda, Coimbra, Mitilene e 
Cizico; Bispos de Leiria, Beja, Viseu, 
Vila Real, Bragança. Porto, Lamego, 
Guarda, Portalegre, Faro, Aveiro, Fun­
chal. Angra do Heroismo, Nampula, 
Cabo Verde, Sá da Bandeira, Silva Porto, 
Quclimane, Malanje, Dili e Macau. e 
ainda os Bispos Auxiliares Titulares de 
Limira, Prencto, Jleliossebastc, Tia\ a, 
Febiana, Tclcnissus, Gerafi, Egeia e 
Pisídia. Assistiram aos actos oficiais 
desta romagem Mons. Limongi, novo 
Conselheiro da Nunciatura Apostólica 

cm Usboa. Mon~. I Tcnriquc O'Brien, 
Arcebispo de Hartford c o Bispo de 
Segorbc, da Comissão Episcopal da 
«Caritas)) espanhola. Estiveram tam­
bém os Senhores Ministro c Subsecretário 
do Exêrcito; Secret;írio de E~tado da In­
dustria c do Comércio; Subsecretúrio da 
:Educação Nacional; o Governador Civil 
de Leiria; o Embaixador de Portugal 
cm Espanha Dr. José Nosolini e esposa; 
o~ Duques de Bragança Senhores D. Duarte 
Nuno e D. Maria Francisca; as Infantas 
D. Filipa c D. Maria Adelaide de Bra­
g,mça; os Príncipes de Thurn e Taxis, 
D. Carlos Augusto c D. Mariana sua 
esposa; a Senhora D. Carmen PoJo 
Franco, esposa do Chefe de Estado de 
Espanha, e a esposa, do Ministro do In­
terior espanhol, Sr.• D. Ramona D'Aionso 
Vcga; o Embaixador de Espanha cm 
Lisboa, Dr. lbaiiez Martin, c esposa; o 
Marquês de Vilalva, secretário geral da 
«Caritas» espanhola; o Embaixador da 
República Federal Alemã; os ex-Ministros 
da Defesa Nacional c Obras Públicas, res· 
pectivamente Srs. Coronel Santos Costa e 
Eng. José Frederico U!rich, actual Pre­
sidente da Junta de Energia Nuclear 

A Mocidde Portuguesa teve nà Fútama 
cerca de um milhr de filiados, sendo di· 
rector do seu acampamento o coman­
dante de lança Heitor Martins. Os ra­
pazes da Fragata D. Fernando puseram 
uma nota distinta nas procissões, e bem 
assim as centenas de militares vindos de 
diversos aquartelamentos do Pais. Aos 
escuteiros coube grande tarefa na organi­
zação dos serviços dentro do Santuário. 

A .P. V. T ... com 140 agentes, dez carros 
apctt·echados com T. S. F. e 30 moto­
cicletas, prestou imprescindíveis serviços 
sob o comando dos seus 1.0 e 2.0 coman­
dantes, respectivamente Srs. Major Reimão 
Nogueira e Tenente Santana Carvalho. 

Passaram pelo Posto Médico do Hos­
pital cerca de 800 enfermos. Muitos 
deles foram hospitaliz.'\dos no cdif!cio, já 
em funcionamento no dia 11. No Posto 
da Cruz Vermelha c pelas suas brigadas 
rhóveis foram socorridos 880 peregrinos. 
A Cruz de Malta registou 274 tratamentos. 
A D. C. T. colaborou na assistência aos 
romeiros desta percgrinaç1'ío. 

A Senhora da Fátima 
peregrina de Cristo-Rei 

Feliz expressão esta, feliz c exacta. A 
multidão cm delirio, acenando adeus c 
cantando sua saudade, fez suas despe­
didas na procissão final. Mas Nossa 
Senhora também foi de abalada para a 
Capital, para ir preparar os caminhos de 
seu Filho que, de uma forma nov!ssima 
ia ser dado à Luz, cm altíssimo trono, 
como Rei de Portugal. 

Que apoteose esta viagem de Nossa 
Senhora! Ela, num armão do nosso 
Exército, estradas fora, num trono de 
mil flores de neve, saudada por grandes 
c humildes, autoridades c povo, com 
honras de Soberana, seguida por Car­
deais da Santa Igreja e pelos Bispos de 
Portugal Continental, Insular e Ultra­
marino, cm cortejo infind;ivcl de carros. 
À frente abriam caminho cinco batedores 
da P. V. T. e quatro seguiam a Imagem 
cm escolta de honra. As flores choviam 
de todos os recantos, e mais as lágrimas 
c as preces. 

«Que hei-de dizer-vos»?- disse Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Patriarca 
ao povo de Torres Vedras, que recebeu 
em delírio a Padroeira. -Já não tenho 
olhos para admirar, apenas tenho olltOJ 
para chorar. Niío é 1ergonha chorar de 
alegria, chorar de recouhecimelllo ... » -
:Cstas palavras do :Eminentíssimo Pur­
purado aplicam-se a cada momento da 
histórica romagem que prolongou a pe­
regrinação nacional até ao dia 18 de 
Maio, quando a Senhora, coberta de 
flores e de acidental glória, voltou mais 
linda e mais Mãe- que seus filhos cres­
ceram em número c amor -para a Ca­
pelinha humilde da Cova da Iria. 

M IIHAM 
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Festa de S. José Operário 
No dia I de i\faio todos os trabalha­

dores das obra~ c.Ja Fátima festejarnm a 
festa de S. José Operá r i o. Na missa cc­
lebrada na Basílica pelo Reitor do San­
tuário, Dr. Joaquim Lourenço, tomnr:un 
pnrtc mais de J 50 operários. 

Peregrinação da Colónia Inglesa 
Nos dias 1 c 2 de l\:faio, pela 20.• wz 

~c reali10u a percgrin:~ç:io dos católkos 
da Colónia Inglesa no nosso País. Nn 
peregrinação deste uno tomaram parte 
cerca de 160 pessoas c presidiu às ceri­
t~ónias Mons. Sulli\an, Reitor do Colé· 
gro dos Jnglezinhos, de Lisboa. Entre 
o s peregrinos vinhnm 3 funcionãrios su­
periores da Embaixada lngles-1. 

Inaugurou-se uma placa comemorn­
tiva da doação do altar da Anunciação, 
na Basílica, feita pelos membros da Co· 
lónia e por católico<; da Inglaterra c da 
Irlanda. 

Conselho Nacional do Corpo Nacio­
nal de Escutas 

~os dias 2 e 3 reuniu-se na Casa dos 
Retiros o Conselho Nacional do Corpo 
Nacional de Escutas. Estudaram-se di· 
\·crsos assuntos nomeadamente as acti­
' idades do C. N. E. durante as grandes 
fl~!egrinações à Fátima. Depois da reu­
ntao todos os escuteiros foram a Leiria 
cumprimentar o Senhor Bispo da diocese. 

P .... rcgrinação das Filhas de Maria 
do Corpo Santo 

As Filhas de Maria da igreja do Corpo 
Santo, em Lisboa, de que é director o 
P.• Domingos Clarkson, O. P., há 25 anos 
que .realizam a sua peregrinação ao San­
tuáno . Comemoraram portanto este ano 
as bodas de prata das suas peregrinações. 
Tomaram parte nas cerimónias 120 se­
nhoras. Houve procissão das velas, hora 
santa, procissão com a imagem de Nossa 
Senhora e bênção de algumas peregrinas 
doentes. 

Retiro do Episcopado Português 
No dia 6 principiou o retiro anual dos 

Prelados portugu~. Além dos Bispos 
f'esidenciais, incluindo os de Cabo Verde 
c do Funchal, tomaram parte no retiro 
<twtse todos os Bispos Auxiliares. Foi 
~onferente o Rev. P.e António Zaballa, 
me.mbro da Associação dos pregadores d..: 
rctrros espirituais de Bilbau. 

Bispo Auxiliar de São Paulo 
Celebrou missa na Capelinha o Senhor 

D. Vicente Marchctto Zioni, Bispo Auxi· 
1rar de São Paulo, no Brasil, que repre­
sentou em Lisbóa o Cardeal-Arcebispo 
<l aqueia cidade brasileira. S. Ex.a Rcv. m• 
foi hóspede do Seminário das Missões 
<la Consolata. 

Finalistas dos Seminários 

25 alunos do Seminário Concilinr de 
Drnga que terminaram os seus estudos este 
:mo, vieram consagrar-se a Nossa Senhora. 
Chegaram no dia 7 e estil'eram até ao 
dia 9. Acompanhou-os o Reitor do 
Seminário, Mons. Mouta Reis. 

Os fU1alistas do Seminário de ~vora 
estiveram para idêntica cerimónia, no dia 
10, c com eles \eio presidir à consagração 
<' vicc-rcitor do Scmin:irio, Mons. José 
rilipe Mendeiros. 

Imngens de Nossa Senhora da Fátima 

No dia 10 o Senhor Bispo de Leiria 
hcnzcu 3 imagens de Nossa Senhora da 
Fátima que seguiram para a catedral de 
llel~inquia, na Finlândia, para Lashie, 
oa .Birmânia, e para um coO\ento na Suíça. 

Finalistas da Escola do Magistério 

130 futuras Professoras de instrução 
primária, da Escola do Magistério Pri­
mário do Porto, es(ivcram a fazer a sua 
consagmção a Nossa Senhora da Fátima. 
Chegaram no dia 9 e aos actos presidiu 
o P.• Américo Alves, professor de Moral 
nn mes~a escola. 

Peregrinações espanholas 

Vindas de Lisboa, onde tomaram parte 
nas festas inaugurais do Monumento a 
Cristo-Rei, estiveram no Santuário e 
aqui efectuaram diversas cerimónias reli­
giosas, a peregrinação do Apostolado da 
Oração, presidida pelo P.e Igartua, Di­
rector nacional desta Obra, e a peregri­
nação do Seminário de Vocações tardias 
de Salamanca, presidida pelo director 
P.0 Inácio Zaballeta. 

Da primeira fnziam parte mais de 
400 peregrinos, membros do Apostolado 
da Oração de Valladolid, Burgos, Barce­
lona, Madrid e outras cidades espa­
nholas. Da segunda, estiveram 75 se­
minaristas, muitos dos quais já formados 
com cursos de engenheiros, médicos, 
advogados, oficiais do Exército, etc .. 
Além da procissão das \elas houve hora 
santa, missa e procissiio com a imagem 
de Nossa Senhora. 

Seminãrios do \' erbo Divino 

No dia 21 reuniram-se na Cova da Iria 
todos os alunps do Seminário da Congre­
gação do Verbo Divino no nosso País: 
da Fátima, de Guimarães e do Torto­
zendo, em número de 550. Foi a pri­
meira reunião geral desta Congregação. 
Nela tomaram parte o Rev. P. e Geral da 
Congregação e todos os Superiores e 
professores dos 3 semin{trios. 

Na Basílica houve solene pontifical ce­
lebrado pelo Senhor Dispo de Leiria, 
que se dignou associar-se a esta festa. 

Aos devotos de Nossa Senhora da Fátima 
Silo frequentes os pedidos de Imagens 

de NoSS3 Senhora da Fátima, estampas, 
terços e objectos religiosos, dirigidos ao 
Senhor Bispo de Leiria. 

Silo crianças dum:t escola infantil, na 
lwlia, que desejam uma Imagem e es­
peram alcançá-la «porque a crianças nada 
~>e nega»; é o Reitor dum Santuário de 
Espanha que muito anseia por ter a lma­
((em Branca da Fátima para satisfação 
elos seus devotos, mas sem possibilidade!! 
para a. adquirir; é um missionário da 
nossa Africa que construiu (<uma t'apcla 
de materiais frágeis numa aldeia de pretos>> 
e que na sua Missilo fundada em Janeiro 
((nada faço, diz, sem Ela» (Nossa Senhora 
da Fátima); são pessoas yárias, portuguesas 
r estrangeiras, que pedem, com insistência 
que comove, a ((fiqueza duma Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima», mas sem meios 
para a obterem; são Sacerdotes que lutam 
com dificuldades enormes nos paiscs da 
Cortina de Ferro, ou nas suas cercanias, 

e pedem e insistem J)()r uma Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima que os con­
forte e alente e aos seus crlstlios, que 
têm de renovar no século 20 o heroismo 
das catacumbas... E não há possibili­
dade de satisfv.er a todos! ..• 

Nilo quereriam os devotos de Nossa 
Senhora da Fátima, dotados de meíos de 
fortuna, ajudar neste apostolado o Senhor 
Bispo de Leiria? 

O bem espiritual que se poderá fazer a 
tantns almas, que gemem aflitns por esse 
mundo, com a simples oferta duma Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima, mal o po­
deremos imaginar. E Nossa Senhora nilo 
deixará sem recompensa quantos cola· 
borem na difusão da Sua Mensagem de 
vida através deste mundo angustiado. 

As ofertas podem ser enviadas ao 

SENHOR BISPO DE LEIRIA 
(Portugal) 

com a indicnç-lo cl:Jra do seu fim. 

GRAÇAS de · Nossa Senhora da Fátima 
Luis Pinto de Sousn, Queijada, Ponte 

de Lima, -agradece a Nossa Senhora da 
Fátima a grande graça do movimento de 
seus membros, paralizados por queda de 
grande altura, havendo declarado o mé­
dico que jamais entrariam cm acção. 
Mas, por graça de Nossa Senhora da 
Fátiml,a sua saúde é completa, pelo que 
anda e trabalha perfeitamente. Prome­
teu publicar esta graça c vir à Fátima, o 
que fez no dia 13 de Junho de 1957. 

A. Cerejeira de Soura, Li•boa, - por ter 
uma fistula aberta e a piorar progressiva­
mente, em local a que já fora operado 
alguns anos antes, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima a pedir alívio, prome­
tendo dar publicidade a tal grnça. Foi 
atendido sem demora c por isso cumpre o 
prometido. 

M. M. Cuedef, Porto, - tendo contrafdo 
uma doença do coração, da parte dos 
médicos com pouca esperança de cura, 
recorreu com grande confiança, a Nossa 
Senhora da Fátima, enquanto, pela tele­
fonia seguia as cerimónias celebradas no 
dia 13 de Maio de 19S7, prometendo pu­
blicar a graça da sua cura. Vem cumprir 
e agradecer a Nossa Senhora, pois está 
completamente curada. 

Cra.ziela Dias Teixeira, Lisboa, - relata 
pormenorizadamente o estado de sua mãe, 
que ficou muito mal, com um grave trans­
torno circulatório, depois duma operação 
ao rim direito, que lhe foi extraído, trom· 
bose cerebral, principio de paralisia, etc .. 
Diz que recorreu ao melhor de todos os 
remédios, a oração. Sua mãe <(foi me­
lhorando sempre, de mês para mês». E 
à data em que escrevia (Maio de 19SS), 
já se encontrava completamente bem, a 
ponto de ter podido vir à Fátima na pe­
regrinação daquele ano, dar graças a 
Deus e a Nossa Senhora pelo grande be· 
ncflcio alcançado. 

Maria Emllia de Resende Bastos, (iera:: 
do Lima, - pede a publicação das se­
guintes palavras: <d'rometi tornar público 
na (<Voz da Fátima», se Nossa Senhora 
me curasse dum mal que tinha no coração 
desde criança. Como a Mãe do Céu me 
curou, aqui estou, cheia de gratidão, a 
cumprir o prometido, Igualmente agra­
deço ao Sr. Padre Cruz, a quem pedi in­
tercedesse junto de Nossa Senhora para 
que Ela me ouvisse». 

Junta uma declaração do médico assis­
tente, Dr. Jorge Machado. 

Maria Isabel Rodrigues Carcês, Paúl do 
Mar ( 1/lta da Madeira).- sentindo-se 
muito mal da garganta, consultou o 
Dr. Mário Matos, que a aconselhou a 
fazer, dentro de IS dias, uma operação 
melindrosa. Recorreu então a Nossa Se­
nhora da Fátina, prometendo uma esmola 
se não fosse precisa a operação. Apresen­
tando-se novamente ao médico, este ve­
rificou, admirado, que a oper.~ção jã não 
era necessária. 

Confirma o Rcv. Pároco. 

Joaquina Ribeiro da Silro, Sanguedo. 
Teira, - teve uma doença gra\e, que a 
atormentou durante longos meses, não 
obstante ter consultado bons médicos e 
feito os tratamentos indicados por eles. 
Esgotados os recursos da medicina, re­
correu a Nossa Senhora da Fátima, pro­
metendo vir em peregrinação à Cova da 
Iria e dar uma esmola conforme as suas 
posses, o que jã fez, por ter conseguido o 
que desejava. 

Ant6nlo Francisco Redondo, Poiares, 
Freixo de Espada-à-Cinta,- encontrava­
-se em estado muito grave e o médico 
tinha jã perdido a esperança de o salvar. 
A esposa do doente recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima com a maior con­
fiança e fez uma promessa, na qual estava 
inclufda a publicação da graça. O doente 
começou logo a sentir-se aliviado e dias 
depois estava completamente bom. 

Isabel Afaria Tavares Cordeiro, Vila do 
Porto (Santa Maria, Açores), - agra­
dece a Nossa Senhora da Fátima a grande 
graça de seu marido ter ficado bem 
numa operação muito delicada à vista, que 
veio fazer a Lisboa. 

Agradecem graças 
Estrela Madalena de Miranda (Porto}, 

Maria Isabel Teixeira da Silva Vieira 
(Funchal, Madeira). Maria Monteiro 
( Algane), Olinda Rocha de Carvalho. 
Maria da Conceição Macedo Alves (Pom­
bal), António Cardoso (Armamar), Gre­
gório Soares (Lisboa), Anónima (S. Brás 
de Alportel), Ana Augusta Bandeiras 
(Eiras}, Maria Augusta de Almeida 
( Mesquitefa), M. Nunes (Lisboa), Cla­
rice Lopes Ferreira Gualdino (Colum­
beira), Amélia da Conceição Fernandes 
( A/vorge), Diana Tristão Duarte, Mário 
António Bolou Canãrio (Portalegre), 
Natália Carreiro de Medeiros e seu Esposo 
(Ponta Delgada), Ana da Conceição Cal· 
deira ( Er•·edal), Maria da Piedade (Porto) 

Graças dos Servos de Deus 
Agradecem e enviam esmolas: 

Mnria Adelaide ~lho Dias, Li5boa, 100$00 
Jos6 Brasil, Vila do Topo, S. Jofll!, Aç.....,., 15$00 
Júlia Irene Barroa da Costa Rua, Bcollea do Riba· 

tejo, 20$00 
Anónimo, Capelaa, Açorea, 50$00 
Terella Feroandea de Aboeicb, Miraada do Douro, 

S0$00 
Fraatisc:o Joaquim do Brito, Foroelos, Poote de 

Lima, 20$00 
Elvira Fo.rreira do Nascimento, Lisboa, 20$00. 
MAnuel Paulioo Ribeiro da CosiJl, Horta, Faial, 

Açores, 100$00 
Maria CAndida Terra• Coruja. Abrantes, 6$00 
Joaquim Neveo NWiea, Files, S0$00 
Mons. A. Pereira de Almeida, Guarda, 50$00 
Duma de>ota, por iotermédio de Emllia Comes, New 

Bedlord, U. S. A., 56$60 
An6nimo de Maçlo, J 0$00 
Maria de Lourdel Pina, Abraoles, I 00$00 
M. L. C. L, Açor .. , 20$00 
Rosa Almeida, Lisboa, 20$00 
hono Oliveira, So-l, 20$00 
Maria Gabriela Men- FWicllal, Madeira, 50$00 
Maria do Carmo Bora .. Franco, Nordcstiobo, S. Mi· 

aoot, Açoreo, I 0$00 
Lureotioa Pereiu, Fali Rivcr, Mau., U. S. A., 56$60 
Ttrllll Teinira Oliveira, Saolo Amaro, S. Jorao, 

Açores, 20$00 
Laura Vascooeeloe S. Ribeiro, Aoara do HoroiSIIIo, 

Açores, 10$00 
Gcrtrudeo M:artínl Meodcs, Cabo da Praia, Terceira, 

Açores, 60$00 
Maraarida da Coocelçilo Marques, Fradclos, Souto 

da Branca, 20$00 
Alciaa de IAutcles BoloiJl, Vilar de Amarco. 20$00 
Maria Violante Cabral, R~IDédio, S. M.icuel, Ato· 

re., 20$00 
Celi111 Paio Olaio, Podence, 20$00 
Maria Adelaide Beltenc:ourt do Castro, Lajes do 

Pico, Açorn, 10$00 
A aóaimo, Laica do Pico, Açores, 5$00 
Maria Alice Fernandes Freitas, Calrtlot, Fale, SSOO 

Helena de S' Morais, Talbtnhas,l\:laeedo de Ca~alei­
rM, 20$00 

Lub Mnnuel Dias, Elrao, Coímbra, 20$00 
Maria da Glória Reis, Santo António, S. ~el, 

Açoreo, 40$00 
Teresa de Jesuo Dio1:0, S:10to António, S. M.i~l. 

Açores, 20$00 
Manuel de Olini"' Reis, Saato Aot61lio, S. M.iiUI!I. 

Açortll, 20$00 
C liberto ClAudio dos Reis, Santo Ant6olo, S. Micuel, 

Acoret, 20$00 
1\bria Madalena Rosa Sil•a, Madalena, Pico, Aço· 

res, 20$00 
Alberto Narciso dos Santos, An&ra do Heroismo, 

Açores, 20$00 
Josellna J. Atita, Petaluma, Calif6roia, U. /). A., 

28$30 
Ma.ria de Fjtimn Vieira Sequeira, Velas, S. Jorce. 

AçorC!I, 1.015$60 
A. L. FreiiH, Yuba City, Califórnia, U. S. A .. 

28$30 
Silria da Coneeiç!lo Gamito, Saotiaao do Cac~m. 

50$00 
António Josó da Sil•a, Outiz, V. N. de Famalicio, 

22$50 
Uma Amiguinha da Jacinta, S$00 
Agripina Barbola Silva, Patedes, 1 OSOO 
Gupn Jos6 Ribeiro, Cooclelllil, V. N. de Cc .. eira, 

20$00 
Aurora Jlaba, Medelllll, Badajoz, Espanha, 5$20 
Maria da Glória Fuoandes, Santarém, 20SOO 
Mllria Edltb MarQ'UtS Ta•arco, Proença-u-No•• 

50$00 
Maria RUa Duarte Pereira Sousa, D:~i<luca. 

Moote Redoado. 20$00 
Joaquioa Teb.eira Pioto, Campelo, Lixa, 5$00 
RO$a Maria Cardoso de Sousa Marqun, Sonto 

Tino, 1 OSOO 
Adélia Leite, Cba•es. 10$00 
Aot6nio da Siha Braaa SiliiÕes, SemJn~rlo da trora 

S$00 
P.• Manuel Frucisco da Siha, fl:ftia No••• 500$11.,_. 
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FATI·MA NO MUNOO 

A Imagem Peregrina em Itália 
O !ot;nato reduzido do nosso jornal nllo nos permite dar noticias 

p~mtenonzadas de quanto se está a passar de extraordinário com a 
v1agem da Imagem Peregrina de Nossa Senhora da Fátima através da 
ltâlia, como preparação para a solene Consagraçio do mesmo pais ao 
Imaculado Coraçio de Maria, em Setembro próximo. · 

~esumi.ndo inf~rmações que de lá nos chegam, diremos apenas que 
o «<tinerário Manano», como lhe chamam, é um acontecimento mara­
vilhoso, e que a Virgem Santíssima manifesta nele o seu poder. Multi­
daa. imensas acorrem ao encontro dEla. Confiasões e Comunhões 
numerosíssimas (s6 em Perúgia, houve 80 mil em doia dias · em Grosseto 
pequenina cidade ... vermelha, 8 mil, etc.). Em Nápoles ~ou-se qu~ 
Nossa Senhora da Fátima fez mais. apenas num dia, do que 150 pregadores 
om vários, numa Missão de há dois anos. 

O espectáculo mais comovedor e maia espontâneo foi o que se viu 
na Sardenha. As pobres povoações da ilha tributaram à Senhora honras 
que excedem tudo quanto se possa dizer. Em Cagliari o Pontifical teve 
de ser ao ar livre e a ele assistiram mais de 25 mil pessoas. A provincia 
de Nuoro ofereceu uma grande medalha de ouro. 

Em Florc:n9", a ~greja de Santa Maria dei Piore, u.ma das maiores 
do mundo, fo1 msufie1ente para conter a multidão. Em Pisa, a veneranda 
Imagem teve a companhia de duas pombinha&. 

B u no~ciss que nos enviou o Secretário do Comité, cuja sede é em 
Roma, termmam por afinnar que «OS Senhores Bispos choram, os Sacer­
dotes entusiasn_uun..ae. . É realmente muito grande a graça que Nossa 
Senhora da Fátima esta a conceder à Itália)). 

MIGALHAS OE DOUTRINA Cruzada 
s .... ~lo a religião o conjunto de 

Cl :?~v;:..:;, leis, práticas e ritos pelas 
q .1au o homem se une a Deus para 
cumprir os seus deveres para com Ele, 
é fundamental acreditar na emtôncia 
de Deus. A religião é como uma ponte : 
numa extremidade está o homem na 
outra está Deus. Se falta uma das' ex­
tremidades, já n!o há ponte já nio há 
religião. ' 

Mas porque é que a gente acredita 
na existência de Dell!l? 

t simples : 1. • Porque Ele mesmo 
se ~os revelou, falando ao homem. A 
Biblia está cheia de teofanias ou maru­
Ccstações do Deus. 

2.•- Porque a nossa razão a nossa 
inteligência o exige. O mu:ndo não 
se pode e:zplicar sem admitir a exis­
tência de Deus. 

A matéria n~o pode existir por si 
meama: alguém a criou, isto é, fez 
com que ela começasse a e:z:istir sem 
a tirar de nenhum outro ser. Este 
Ser criador de tudo o que existe e 
que nlo recebeu o ser de ninguém 
é aqüele a quem chamamos Deus ' 

A ordem que exiate no mundo exige 
que haja um ordenador. A ordem 
nio pode ser efeito do acaso. Ora 
esse Supremo Ordenador do mundo 
ó aquele a quem damos o nome de 
Deus. 

Todos os povos, em todos os tempos 
admitiram a existência de Deus com~ 
ba~e da sua maneira de pensar e da 
ag1r. Um ou outro pensador que 
afirmou o contrário é excepção e 
rara. E os ateístas dos nossos tempos? 
dir-se-há. 

A nossa época assistiu realmente a 
elfta coisa incrivel: um movimento or­
ganizado para combater a ideia de 
Deus. 

Mas, no fundo, isso ainda nos vem 
confirmar na convicção da sua exis­
tência. Não se odeia uma sombra 
um mito, uma aparência Vil. Ódio o~ 
amor só o suscitam realidades. Ora 
a verdade é que nada neste mundo 
é objecto de maior 6dio e de maior 
a mor do que Deus. 

Em 1igor, e les não são «sem-Deus» 
são «contra-Deus». Peçamos a Deus, 
que 011 ilumine e os converta. 

Vamos estudar de novo o nosso ca­
tecismo. 

Quem tiver qualquer dúvida ou 
qUlScr pedir qualquer esclarecimento 
ou indicação de livros a ler sobre estes 
assunto•, escreva para a secção 

fl11gallras de Doutrina 

cVoz da rátima» Letria 

da Fátima 
~ost.ria de dizer uma palavra 

am1ga a todos os Cruzados da Nossa 
Senhora, espalhados de Norte a Sul 
do _Pais, após as horas exultantes de 
iúbllo e louvor à Mlle de Deus 'que nos 
trouxe o mês de Maio deste ano. 

Onde quer que vos encontreis no 
bulício da cidade ou no ruido da~ fá­
bricas ou ainda na paz tranquila de 
nossas aldeias provincianas, aí acom­
panhastes, através dos jornais ou dos 
aparolhos de telefonia. os hossanas 
de triunfo que, de lábios frementes 
subiram ao t1·ono da Celestial Rainha: 

O meio mi/Mo de vozes que A acla­
m.aram na. Cova da Iria, o cortejo ou 
v1agem tnunfal que dali se organizou 
até .t Capital do Império; depois, 
aquela noite de 16 para 11 de Maio, 
com as <iguas do Tejo inundadas de 
luzes e barcos engaJa nados; e ainda 
a consagraçllo que a Pátria tributou 
a Maria juntamente com a consagra­
ção solene e pública ao Rei Divino 
- ludo redundou am algo profunda­
mente sensacional, que veio tocar as 
fibras mais Intimas do nosso coraçJo 
de crentes e de portugueses. 

Tirámos mais uma vez a prova real 
do quanto nos enternece a devoção 
à nossa querida Ml1e do Céu e dos pro­
dígios de graça que Ela traz ao mundo. 

Só Deus sabe a soma de transfor­
mações milagrosas operadas no mais 
rec6ndito dos coraçl5es. por intercess§o 
de Nossa Senhora da Fátima e auanto 
o mês de Maio pesou no prato da ba­
lança, na tare/a ingente de rasgar cla­
reiras e traçar novos rumos á alma 
nacional. E depois disto, ainda será 
posslvel que vós. Cruzados de Maria, 
esmoreçais no vosso entusiasmo, dis­
tanciando-vos do fervor que, nas pri­
meiras horas, parecia consagrar-vos 
à nova Cruzada com os vínculos duma 
uniao inquebrantável? 

~e_rá possível que até algumas vezes 
se]&s tent.!dos a mandar riscar os 
vossos nomes? Slo tio delicada• as 
circunstlncias do momento, que isto 
de mandar riscar a nome é palavra 
que quase faz lembrar uma traiçlo. 

Oue os acontecimentos sensacionais 
q.ue Portugal inteiro acaba de viver 
s1rvam para reanimar os pusilinimes 
e conservar nos mesmos ideais os 
que sempre pennaneceram fortes na 
luta. 

Assim a palavra Cruzado n~o será 
em nós uma palavra vJ. C1·uzados 
de Maria. continuai a dar o vosso 
contributo d11 oraçao e da esmola 

De 12 de Maio 

a 13 de 

Outubro 

na reg'ao do . 
Reno 

( A L E:M A N R A ) 

_//{oqúneia 
D~~de Maio a Outubro, a pequena ca­

pela da União de S. Jo:io em Mogúncia 
atrai centenas de mtlhares de peregrinos. 

Como na Fátima, os meses de Maio c 
Outubro são sempre os mab concorridos. 
Ao entardecer dos dias I 2, de todos os la­
dos cheaam pereGrinos. São peregrinações 
de longe com autocarros c automóveis. 
da vi:z.inhnnça c, sobretudo. o grande 
número da cidade d~ Mogúncia que quer 
associar-se à fesla 

A capela parece um primoroso andor 
na m:1is rica das «bcrlindas>>. Flores e 
velas sem conta rodeiam a Imagem da 
Senhora da Fátima. O recinto está 
cheio com 6 mil a 8 mil pessoa~. sobres­
saindo aqui e alêm as b<mdciras das asso­
ciações matianas. 

Ã hora marcada, sobe uma ~oz de ouro 
ao púlpito para elogiar as belezas de 
~aria ou historiar as aparições da Fá­
ltma. O pregador é e'IColhido entre os 
melhores teólogos da Universidade ou dos 
Prelados da diocese. Com o terço numa 
das ~nãos e a vela na outra, segue-se a 
proctsslio, rezando o terço e cantando. 
Por fim reza.se a ladainha. terminando 
com a bênção do Santíssimo Sacramento. 
Apesa~ da noite ir já adiantada. muitos 
peregrtnos aproximam-se agora da cape­
linha. onde rezam pela pa7 do mundo de 
modo particul:u. 

Uma vida digna de Deus é precisa­
mente uquel:t que se funda numa obediência 
completa à Lei dlvlnu: Trabalhar com 
consciência, dignnmente, como bons cris­
tãos, sempre com os Dcl Mandamentos 
da Lei de Oeus bem presentes no pensa­
menro e no coraç»o. Assim, cacbt um irá 
udquirindo a certe111 de que todo o Ira­
bailio tem uma finalidade sublime, de que 
P'.tr.l lllém de todas a.o. contingências, al­
guém hé que nunca falto às suas promes­
sas de 'ida e de alegria scut fim: Deus 
No~o Scohor. 

S. S. JOÃO XXJII 

para que Portugal seja mais crist~o. 
Bem firmados na protecçllo de Nossa 

Senhora e com os olhos fitos na t~o 
expressiva imagem de Cristo Re­
de_ntor que, de braços em cruz, do­
mma toda a cidade de Lisboa e, atra­
vás dela, toda a Pátria lusa, em nome 
dessa cruz onde rodos fomos remidos 
continuai a ser os fiéis intérprete~ 
duma pátria que se renova. os sol­
dados decididos. em guerra aberra 
contra as forças do mal. 

llidio remandes 

Na e~u·ada de Mogúncia para Bona. 
centenas de carro~ par:tm junto à capcl.t 
de Nossa Senhora ôa Fátima em Leu­
te~dorf. Aqui ~e 'ive di.l a dia um grano.: 
movimento mat i:tno. Numerosas velas 
ardem sem cessar JUnto ;i Imagem e a 
Imprensa mariana tem aqui uma grande 
fonte de propaganda. 

Quase a todas as horas se encontra 
gente na capelinha. Os ricos param o 
seu carro para rezar o terço. pedindo au­
xílio para a viagem ; p<.)bres vêm pedir 
ajuda e graças. 

Quem visitou F.1tima c visita esta ca­
pela. sente quase o mesmo gozo espiritual 
da Cova da Iria. Aqui junto à Imagem ~e 
formam os Padtes, Irmãos e Irmãs da 
União de S. João, p.tra espalhar a Men­
sagem da Fátima, certos d~ que há-de 
cumprir-se a. pala\lr.l da branca Senhora : 
«E no fim o meu Coração Imaculado triuo­
f:tr•Í>>. 

Com Hora Sant:t, prcg.lçiio c procissão 
se festejam os dias 12 c nos dias 13 h;\ 
Exposição do Santíssimo durante todo 
o dia. 

F{ttima, como dizia um peregrino de~t .l 
capela, está também na Alemanha. em 
Lcutesdorf. 

(/:âlinta 

e OJ dff)tJILiZ-OilÜI 

l.i.sta tla1 1'111/0iar rl'n•bi.ta r no 

ti/timo m~s pi'IO Sfnlior Bhpo Jl' 
Leiria pura n j imdaçiio na Fútima, 
dum 111ostl!iro do liwiwto do Cornçcio 

Agoni:ame Je lfwt' : 

Do Mo;.lciro d.t Visitação, B.t­
talha, IOOSOO; MIJe. M. A. Van de 
Putte, Courtrai, Bélgica, 100 francos; 
Maria ela Enc.anaçlo Lop~s. Lisboa, 
50$00; Manuel Faria, Fali Rivcr, 
U. S. A .• 3 dólat.:~; Raphael Genon, 
Avin-en·Hesbaye, Bélgica. 100 fntn­
cos: Uma assinante da «Voz da Fá­
tima», Funchal, I OOSOO; Anónimll, 
Tarouc.~, 60$00; Anótlima, Fátim<l, 
500$00; Maria Adclina P.tcheco. 
Lagobom, P. Salgadas. SOSOO: Maria 
Silvado, No' a 'I ork, Am~ricJ,J dól.tr. 
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